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Pais agressivos, causadores de problemas 


Princípios de colaboração: 


O Estabeleça limites claros para o que você aceita, quando deixa de se sentir 
confortável ou seguro. Não consentir com quaisquer manifestações de agressão ou 
explosões de raiva. Em uma situação tensa, use mensagens claras e concretas como: 
"Por favor, não grite comigo" ou "Eu posso ver que você está nervoso(a), mas você 
não tem o direito de levantar sua voz para mim". Também não se deve tolerar 
insultos, desprezo ou zombaria, mesmo na presença da criança: lembre os pais dos 
princípios da boa cooperação e comunicação. Fale também de seus sentimentos, 
mas não entre em conflito, porque isso só vai piorar as coisas. Você pode dizer, por 
exemplo: "Vejo que você está muito chateado(a), gostaria de ajudá-lo(a), mas se 
você gritar assim comigo, terminaremos a reunião" ou "Entendo que a situação não 
é fácil para você, mas ficar ofendidola) não vai resolver, pelo contrário, vai 
dificultar, pois este comportamento também me deixa irritado(a)". 


& Não se permita entrar em um jogo onde o pai é dominante e você tem medo dele: 
isso pode levar, por um lado, a um acúmulo de raiva dentro de você (que em algum 





momento terá que explodir) ou a ceder e consentir com situações ou soluções 
impostas pelos pais, que não serão as melhores do ponto de vista da criança 


€& Como sempre, em contato com um pai ou mãe perturbador, descreva a 
situação e seu comportamento, sem qualquer avaliação ou comentário 
desnecessário. Em vez de "Você está gritando comigo!", diga "Vejo que 
está falando comigo em alta voz, posso saber o que aconteceu?”. 


Se perceber que o contato com um pai/mãe agressivo ou problemático 
aumenta sua raiva, tente não acumulá-la dentro de si mesmo(a): durante o 
contato com o pai, diga-lhe claramente com que comportamento dele você 
não concorda e por quê. Às vezes as pessoas perdem o controle e se 
sentem impunes, enquanto ouvem uma mensagem aberta como "você me 
chamou de burro/escuro/incompetente" faz com que elas mesmas se 
aproximem e interrompam seu comportamento agressivo. 








4 Se apesar de todas as tentativas de resolver o problema de forma calma e 
adequada o pai ou mãe ainda for agressivo(a) e não conseguir alcançá-lo(a) 
de forma alguma, interrompa a conversa e peça testemunhas na próxima 
reunião, por exemplo, um psicólogo, tutor, diretor. Prepare-se para esta 
conversa e quando ela começar imponha seus próprios princípios e reaja 
imediatamente se eles não forem respeitados, seja determinado(a), não 
mostre medo, mas também não entre em um confronto aberto. Lembre-se: 
a qualquer momento você pode interromper um contato que não seja 
conveniente para você. 
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Pais que não entendem o comportamento impróprio de 
uma criança 


Princípios de colaboração: 


4 Antes de iniciar uma conversa com tais pais, lembre-se de que não é realmente fácil 
ouvir comentários negativos sobre alguém que você ama. Além disso, pode ser outra 
das muitas situações em que os pais são “novamente” informados sobre o 
comportamento inadequado de seus filhos. É claro que isto não é uma justificativa, 
mas pode ser mais fácil se você pelo menos entender um pouco quais podem ser as 
razões para tal comportamento por parte dos pais. 


49 Descrever a situação de forma objetiva, utilizando informações concretas e factuais. 
Não valorize, não rotule, domine suas emoções e opiniões. Evite generalizações e 
expressões como “Ela/ele sempre...", "Ela/ele nunca...", "O tempo todo... ". 








Se os pais estiverem fechados a suas tentativas, lembre-os das regras em vigor na 
escola, que acordo existe entre vocês, e também faça com que eles vejam que o 
comportamento natural dos pais é proteger seus filhos, embora esta atitude tenda a 
reforçar em vez de resolver o problema, assim - de fato - eles agem em detrimento 
de seus filhos e de suas relações mútuas. 


& A princípio, diga aos pais qual é o objetivo da conversa. Certifique-se de que não se trata simplesmente de informá-los de como 
seu filho está mal, mas que vocês trabalham juntos para o bem deles e querem falar sobre a situação que ocorreu, a fim de 
entender qual poderia ser a causa, ou seja, onde está a origem do problema. Mostre aos pais, com empatia e cuidado, que você 
quer ajudá-los. Você pode usar fórmulas como "vejo que seu filho está tendo dificuldades...", "eu me pergunto onde está a 
razão...", "eu queria pedir que vocês considerassem juntos quais são as necessidades insatisfeitas de seu filho, para que ele se 
comporte exatamente dessa maneira... ". 


4 Preste atenção também às emoções dos pais. Quando se sentirem seguros (por exemplo, entendem que ninguém os está julgando 
ou criticando) será mais fácil para eles abrir um diálogo com você e buscar soluções juntos. Você pode dizer, por exemplo: "Vejo 
que esta situação lhes causa estresse... ", "Suspeito que eles não se sentem confortáveis...", "Eu ouvi você dizer... e sinto que não 
é fácil para você...”. Mensagens como: "Vale a pena lembrar que as crianças nesta idade ainda não são capazes..." também 





podem ser úteis, fazendo os pais entenderem que não os culpamos pelo mau comportamento da criança, mas que entendemos que 
alguns comportamentos são completamente naturais em situações diferentes. 


4 Se os pais ainda não quiserem cooperar, pedir ajuda a um pedagogo ou psicólogo, ou ao tutor. 





Pais superprotetores, que interferem muito na vida da 
criança, sem dar a ela a possibilidade de se desenvolver 
por conta própria 


Princípios de colaboração: 


4 Pais superprotetores também são frequentemente muito apreensivos, precisam se 
sentir seguros, saber que são compreendidos e que sua opinião é levada em conta. O 
primeiro passo será, portanto, estabelecer um vínculo seguro. Mensagens como: "às 
vezes pode parecer assustador, mas as crianças se sentem muito confortáveis nesta 
situação”, "não é fácil permitir que a criança... mas ao mesmo tempo isso dá aos 
pais e às crianças uma grande satisfação...", "por favor, conte-me sobre suas 
experiências/seu passado...", ou "vamos estabelecer juntos alguns princípios de 
colaboração, para que todos nós nos sintamos seguros" pode ser útil. Também é 
importante encontrar o meio-termo: não podemos, portanto, prometer aos pais que, 
por exemplo, não exigiremos nenhum esforço da criança. Eles têm que entender que 
a atividade física, às vezes exercícios cansativos, ou exercícios que vão além de seus 
limites, são necessários porque são importantes para o desenvolvimento. Ao mesmo 
tempo, vale a pena começar a introduzir isto pelo método dos pequenos passos, para 
que os pais não desistam. 





5 Conte-lhes o que a criança fez durante a aula, o que ela gosta e quais 
atividades ela prefere, por exemplo: "hoje pintamos com tintas com a ajuda 
de suas mãos e pés, ela riu muito durante esta atividade", "ela poderia 
balançar naquele balanço o dia todo", ou "andar na pista de equilíbrio não 
é fácil para ela, mas você pode ver quanta motivação ela tem para fazer 
isso, e há sempre um adulto ao seu lado que cuida de sua segurança". Se 
houver tal possibilidade, você pode convidar os pais a observar as 
atividades: no entanto, lembre-se que esta situação pode ser complicada se 
os pais interferirem, para agarrar a criança, para ajudá-la ou para protestar 
porque é muito difícil/perigosa. Organize as atividades observadas pelos 
pais para que não só os pais se sintam bem e seguros, mas você também. 


4 Evite mensagens que elogiem os pais pela aparência ou cuidado da criança. 
Elogie o esforço e o progresso da criança e não o comportamento dos pais. 
Chamar a atenção para a satisfação que a criança deriva das realizações, 
como ela está feliz por estar fazendo algo por si mesma. Explique que estas 
atividades são essenciais para o desenvolvimento. Garanta também que o 
fato de os pais fazerem exigências à criança não estraga de forma alguma o 
vínculo entre eles: a criança pode protestar no início (especialmente se já 
está acostumada a ter coisas feitas por ela), mas na realidade todos 
precisam de limites e independência para se desenvolver. 





& Se os pais ficarem com raiva ou com medo de ver um possível arranhão ou 0 
hematoma em atividades (particularmente físicas, durante as quais não é . , 
difícil a ocorrência de pequenos ferimentos), vale a pena entender que para , 
eles é realmente um grande estresse. Portanto, não diga "nada aconteceu" 
ou "é apenas um pequeno arranhão, ele(a) nem chorou", apenas deixe o 
pai soltar sua raiva. Você também pode dizer "Eu posso ver que você ficou 
muito irritado ao ver esse machucado, pode ser realmente estressante e eu 
quero ter certeza de que as crianças estão seguras o tempo todo apesar 
desses ferimentos", ou "embora seja desagradável, as crianças também 
aprendem os limites e as possibilidades de seu corpo, esses arranhões e 
hematomas vão diminuir com o tempo”. 


4 Escreva um contrato: fale sobre o que os pais estão dispostos a fazer em um 
determinado momento. Enfatize que a criança precisa ter contato com 
outras crianças, que precisa ter a oportunidade de estar em situações 
sociais, que para seu próprio desenvolvimento precisa de movimento e 
atividade física. No entanto, isto não significa que ele deva pular 
imediatamente de bungee jumping: ela escolhe atividades que os pais 
aceitam. Você também pode fazer aos pais a pergunta: o que é realmente 
bom para a criança - fazer coisas continuamente para ela, o que fará com 
que ela não seja capaz de se defender sozinha em uma situação sem os pais, 
ou ensinar-lhe independência em uma situação segura sob a guarda dos 
pais? 








€ Há pais que assim que ouvem que não respeitaram o acordo ou não cumpriram suas obrigações começam a se desculpar, justificar 
ou explicar a situação com pouco sucesso: é claro, vale sempre a pena aceitar um pedido de desculpas, mas lembre-se que um 
pedido de desculpas não é uma justificativa. Quando os pais se comportam desta maneira, muitas vezes cria um sentimento de 
culpa e confusão no(a) professor(a), então tente não ceder a eles em tal caso! Tenha calma; diga que você aceita o pedido de 
desculpas, mas imediatamente se refira também à responsabilidade, aos princípios estabelecidos e, se necessário, também às 
consequências de não respeitar os acordos cujo objetivo é o bem da criança e seu funcionamento eficiente. Lembre-se sempre e 
lembre aos pais que não é você, como terapeuta, que é mais afetado em tal situação, mas a criança. 


4 Embora isto nem sempre seja fácil, tente não atacar e não acusar, mas falar muito claramente sobre o que está acontecendo. Você 
pode usar fórmulas como: “No início de nosso trabalho, elaboramos um contrato, que você concordou em cumprir, enquanto 
ultimamente tem havido uma situação em que...", "Para que a terapia seja eficaz, é necessária uma colaboração 
permanente...”, "Vamos lembrar as disposições do acordo/expectativas comuns...". Mostre também empatia, você pode dizer, 
por exemplo: "Tenho notado que ultimamente... O que posso fazer para ajudá-lo a cumprir o acordo" ou "Notei que ... Você 
sente a necessidade de mudar o que acordamos juntos?". Entretanto, se situações deste tipo ocorrerem repetidamente, deve ser 
claramente declarado: "A falta de cooperação de sua parte resulta em ...”, 
acordo". Muitos pais evasivos não se sentem bem quando sua atenção é atraída para eles e muitas vezes acontece que eles 
começam a honrar o contrato, para salvar seu bom nome. 


, "Ao não cumprir o contrato, você está quebrando o 





